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CONSTRUCÇÕES 
NAVAES 

A todos os homeos que deseja
riam 'er oi evado o seu lorrão a um 
nivel superior. quer oo commercio, 
quer oa iorlnstria, qoer na agricul
tura-a triplice base onrle asseola o 
florescimlrnlo de qua!qurr localidadt' 
e consegninlemeole o progresso e a 
riqueza; àqoelles m1:smo, que não se 
interessando. oão isa desinteressam 
todavi;i, em absolnto. pelas coisas ria 
terra visinha. assim á maueirc1 de 
morador com ~isinho cont1goo on 
fronteiro á soa habitação, tleve cau
sar orgulho. prorluzir satisfação ver 
florescer e progredir o primeiro ra
mo de industria n'esle bom concelho 
d'Espozende, em verdade bem d;goo 
de melhor e maior protecção rlos go
vern<•S e no goso de melhores rega
lias ~dviodas de seot1mentos patrio
ticos acrisolados muito superiores 
áquelles que ~emos por abi espojar 
em manifestações baratas e oos dão 
a compreheoder qne, políticos, no 
seolido pratico da palavra, poucos 
aqui o sabem ser. 

Referimo' -oos á importante in· 
dustria de constrncções navaes ha 
tão longos aonos fuadaua na laborio
sa e activa freguezia d'além Cavado, 
terra muito mais inrlost~ial do que 
esta nossa, e que dous ou trez hon
rados e iofatigaveis homens tem sa
bido sustentar e fazer progredir, cre
ando fama e credito invej~veis para 
os seus estaleiros, oão só pela soli
dez, como lambem pelo bem execu
tado dos oavios ali construidos. D'e -
ta afirmativa é prova irrefutavt1I o 
numero elevado de embarcaçõ"s ali 
coostruida!I uesde ha viole aonos a 
esta parte, (oão levando em conta as 
que fizeram os seus antecessores) o 
que aioda porleremos prowar mais ni
tidamente coa: a eloquencia dos ai-

A GRJÉVJE 
De Pinho Negrão. 

Ha alguma coisa de graode, de 
magestoso, de impooeote, n'esta ma
nifestação da vontade collectiva que 
se revolta cootra a oppressão co· 
vardemeote systcmatica dos grandes 
que exploram a necessidade dos re
queoos. Ha alguma coisa de subli
me e de tragico o'este despresar do 
pão de algumas semanas, de ~lguns 
mezes talvez, para obter o pão dti 
cada dia. Como em Coostaoça, co
mo em Bâle, como em Evora, como 
em Versailles, como na Cecília, co
mo em Cuba, corno cm Creta; co
mo, emfim, em todas as revoltas 
cootra a oppressão, polilica ou re
ligiosa, socidl ou ecooomica, a gre
ve demooslra que, não obstante o 
caracter duplamente miserava! do 
povo, supersticioso e pobre, alguma 
comprebeosão existe na sua alma 
inculla do que seja a Indepeodencia. 
E quantos sacr1ficios, por vezes oo 
operario em greve! quantas noites 
sem lume oão resultam d'essa subli
me arremettida do soffrimeoto para 
a esperançai 

Devido ao esforço de um braço 

Domingo, 5 de Setemb1•0 de 1897 

" garismos-se para melhor conven-1 possível a sahiJa ele uma embarca-
cirnento s.i fizer mister. ção de tamanho vulto. 

Realmente, satisfaz e consola v~r Ahi ternos nô~ que, nas proximas 
progredir, de anno para armo, um mares de lua, ahi para os meados l!o 
tão soperior ramo Je industria, á mez qne vae decorrendo, terà a sna 
medida que, por oolro lado, cootris· de:o1ceos§o nos ;illuriulos eslaleiros um 
la e desanim3 ver as difficuldades qne ! Ingre ele 330 wneladas. . 
se appõem ao seu mais amplo ffo. Hão-de dizer-nos, ao clepo1s, 
rescimento, qu1es são as que nos quantas e qnão gran,ies diffiwld~rles 
offerece o assoriamento de rio e bar- e lransto1 nos oão affiigem os dônos, 
ra, que tanto e tão granJe augmeo· além do uma folha de desp1•zas ex· 
to de despeza traz para a sahida de traordioarias qne se evitariam se o 
um navio d'esre porto. 0 11sso porto outros beneílc1os offtire· 

Nunca a polilica d'aqui deixou cesse, que oão os entraves que se 
de acce11tuar-se, de um modo uola- eslão veoJo co11staoleme11Le. com gra
vei, no interesse sórdido e mesqui· ve prejuizo p~ra a navegação extra
nho. nas conveC1ie11cias particulares. oha e para nós todos. 
O melhoramento do porto e barra- Hão-de dizer-nos. Para desagra
foote de onde poderiamos ver, incon- rlo nosso, e para gloria dos Scipiões 
testavelmeute, promanar nma aurife- da polttica ... 
ra veia de riqueza, é cousa que nun- __ ..,......, __ _ 

ca coostitnia elemenio para aHenções SERRA DA ESTRELLA 
políticas. E a assignalar este porme-
nor, ha os poucos oavios qne alti vém 
commerciar com a pedra calcarea. 
com o sal e com a cortiça, alem íle 
varios negociantes de madeiras e pro
pribtarios de oavios, que todas as 
vezes qoe exportam os seus carrega· 
mentos soffrem prejuisos avultados 
com a sabida das embarcações, por 
pequenas que sejam. 

Assim. a mais rica iodustria que 
possuimos oão pode, antes qoe quPi
ra, tomar o maior e o mais desen· 
Yolvido augment..o qne lhe estaria re
servado, se as condições do porto fa
cilitassem a !'la bida de oavios de gran
de tonelagem e calado. Nós sabe
mos de abastarlos proprielarios, de 
fóra do coocelho, que teriam manda
do construir aos estaleiros <le Fão 
grandes embarcações de vela e qui· 
çà de vapor, para a carreira eotre o 
p3iz e os Estados Unidos do Brazil 
e mais d1ffereotes portos do estran
geiro se, oas más condições em que 
estão o nosso rio e barra, não se 
tornasse ioteira e conipletamente im· 

( NOTAS A LAPIS) 

(Cootionação) 

DJs cristas das montanhas qnfl 
clominam a \'ilia de Valez1m, cujas 
mnlheres o Adelino d'Abreu, invo
cando o p.e Carvalho, apoda de mui
to brio~as. com taota exaclidão com 
quaota lhe uá uma pharmacia e acho 
que hospedaria, roubadas leviana e 
ingratamente a Loriga, começaram a 
st1ruir os vultos d'um eavalleiro e 
nm peão, que parecia encaminharem
se onde a nós. 

De prompto as meninas concla
maram que era o Sr. Casimiro, o 
qual. nas saudosas festas da Senho
ra da Guia, tmha promellido asso
ciar·se á nossa caravana. 

E de feito era. Apresentou-se-nos 
com uma grossa roupa de inverno e 
um comprido guarda-pó, que, dizia 
ella, lhe faria muito geito. E na 
verdade quantas vezes não o vimos 
despojar-se do laoudo e pelludo ca· 

alquebrado pela fadiga de todas as que lhe dava pão para os filhos, 
horas e pelo moirejar de todos os espreita a Providencia alravez da 
momentos, o fogão tem sempre duas leole do desespero. Como em cer
achas, o leito tem farrapos, o berço tas lentes essa imagem é invertida 
tem palhas, a arca tem um bocado algumas vezes; e tambem, como na 
de pão para matar a fome a uma oplica, essa inversão parer,e ser 
mulher e a algumas creaoças. devida a um afastamento do foco 

Ha uma Ífllicidade relativameute principal. Não se pode, comtudo, 
grande na pocilga do operario, por- affirmar, se €jUem se atlasta é o mi
que oão ha demasiado frio nem de- seravel que soffre se e a Providen-
masiada fome. eia que se inverte. 

Declara-se porém a Greve. No seio da desgraça ha algoem 
Passa-se palavra. qoe se levanta para amaldiçoar al-
Cada homem comprehende que guem. 

é ind1spensa vel um sacrificio, um Que dêmos por aqui. 
esforço, uma dedicação. Defioe-se Com o estomago cc1lado no meio 
o direito oa sua rude intelligeocia; de tanta privação, com a alma em· 
e preciso que esse direito seja um mudecida debaixo de tanto p2so, 
artigo na legislação, é preciso qua lá vae o exercito dos opprimidos, a
elle se traduza por uma lei, é preci· travessando as ruas, delBnde-se oas 
so que se torne um facto. praças, as mulhertJs com os filhos 

E para isso-custa a crêl-o-é agarrados aos remendos da saia, os 
necessario que a lareira do pobre ar- homens fumando preguiçosamente, 
refeça, que a arca seja vasid, qne o em gropos, conversrndo eotre si; O• 

leito se prive da manta e a bocca lhaodo pora os bandidos que de gra
do pão, que a blusa cêda os seus vata ao pescoço se debruçam nas 
farrapos e o berço as suas palhas! janellas para ver passar aquelle re
E' necessarin que se passe fome! banho de animaes, perigosos, olhan-

Aquelle braço que éra o amparo do para os soldados, seus irmãos e 
de uma familia inteira peode ioa- seus ~inimigos que ao mínimo si
nimado, o cabide wae~se a pouco e goal de desordem lhe descarrega
pouco desnudando, agora o casaco rão oa cabeça a espada do seu rei e 
domingueiro, logo a calça, amanhã seu irmão, olhando para os ociosos 
os sapatos, depois a manta. E aquel- que gosam os rendimentos ás por
ia alma, affe1ta á resignação de urn tas das tabacarias, espreitando fi
lrabalho que era pesado, eral mas nalmenle, e com uma avidez waldi· 

/ 

saco, eh Aio de c~lor e rle suor. para 
envergar o simples guarda-pó com 
qne andüu por pé r:los CANTAnos! Tarn· 
bom a ventania que vorgalhava Lori
g2 á nossa partiria nos enganára. 

Teve ainrla muito temro de se 
divertir comnosco aotes qne a unite 
nos obrigasse a recolher, e não lhe 
faltaram desejos do dançarmos nm 
JOGO DE P!IENDAS, por coja senlença 
dos abraços elle é tão apaixonado 
e insaciavel. 

Qnao1lo a Anj()S nos :rnrrnncioo 
qne estava promµta a ceia. todos 
acorremos para sob os penhascos on
rlc lambem havíamos de dormir, e 
lã nos accomorlámos o nrn circulo 
mais 011 menos rPgnla r. á espera de 
qne comrçasso a refeição. 

E ahi vem para muito perlo de 
mim um enorme caldeirão de ca1rlo 
verde. rl'onde as senhoras, o sr. C1-
simiro, o Emtlio e eu tiravamos, vez 
por ve1., as nossas colheradas, em
qnanto a snr.• D. HP-rminia e o ma
rido comiam do Lesto da paoella, 
mais chegados para o pé uo 1cnpro
visadu f,1gão. 

Curta foi a pittoresca ceia. 
DJs 9 para as 10 horas já nos 

achavarnos estirados µor llObro,o fres· 
co pavimeoto, nós, os homens, na 
direcção de norte a sol, e as senho
ras, de cabeça para o poente empi
lhadas e acamadas,hombro esquerdo 
com bornbro direito, ouma larga fila 
que cht1~11va até ao boqueirão da 
lapa. 

E foi a pensar em ti. oh minha 
doce Eslrella d'olhog oegrosl que 
então alli cahi no meu primeiro su
muo. 

Calculo que os onlfl\S auo: m·
cessem quando a mim. Depois, po
rém, ou porque o frio rios fosse in
vadindo por eutre os col.Jerlores, ou 
porque nos acotovelassemos nns ao-; 
outros nos oossos au1nrnaticos movi 
mentos, o certo é 4ue o Sr. Cd~11ui -

ta, atravez da vitrina 1la padaria, 
onde ha pão, on pel~ janella baixa 
do hotel, onde ha gente que cóme! 

E são oecessarios todns estes 
sacriticios. todas estas privações, to
da esta miseria, para que lhe ti
rem de cima dos hombros uma pe
quena parte do peso descommuoal 
que o vem sobrecarregando atravez 
da historial 

E é indispensavel, nas condi· 
ções actuaes, que homeos filhos de 
saogue igual ao saogue dos reis, 
lendo no peito o mesmo coração e 
no cerebro a mesma chamma, sof· 
fram 'tanto para &ngariar, pacifica
meote, aproveitando a força d~ ne· 
cessidade das coisas, a pleoa luz. o 
pleoo exame, essa sublime e immen
sa aspiração do trabalho livre con
tra a propriedade, do direito con
tra o pri'7ilegiol 

E é absolutamente oecessario 
que algoem morra de f'óme para ser 
collocada sobre o seu cadaver a 
bandeira d'essa divioa herezia eco
nornica do DIREITO AO TRABALHO, em 
que desappartJce a individualidade 
proprietaria co~o desapparece a 
personalidade no pantheismo de Spi
oozza! 

E é oecessario que uns caiam 
extenuados ao peso do trabalho pa
ra que outros se ergam aureolados 
pela nobreza e pela auctoridade; 
que uns trabalhem para que outros 

ro tinh~-se levaotarlo <le ao pé de 
mim. e fôra peodnrar, á entrada da 
lnr11, o cobertor que nos anteparava 
do ar cortante da noite, mas qne ti
nha cedido aos venlos de Nor·No
roeste; a D. Floripes maldizia do 
pessimo logar que lhti torára: effecti· 
vamenla por nma 1h!l frestas das ro
cas enfiava-se uma aragem gelada 
que lhe ia encrespar os negros e 
farlissimos cabel!os; a O. Aurora, 
como uma bella estatna da resigna· 
ção, linh~·sc seotacio riorqno o somno 
lhe fugira, e. ~nlerranrlo na negridão 
da lapa o sen olhar fascina•lor, eles· 
fina sileo.:iosamoote o lintlissiWJo no
vello dos seus roseos devaneios. E 
eu, riue j~zera no ma::; placido dos 
snrnrtO$, não pn1le ileiicar tle acc•1r
dar lambem, qurnilo, a imaginar qne 
me offoreciam nina «sempre-viva» 
raspHi a mão esqnerda pelo aspóro 
das lageas, onde me ficHam duas 
pintas de san~ue. 

O desasi;11cego e rlescommnrli1la
dd da albergaria instigavam·nos a la· 
vantar-nos e caminhar. 

- « Q1J6 horas Sã O? D -pergtJD• 
tou a D. Goilhermioa, qoe até alli 
n:io deu <le si. 

-«Deve ser quasi dia, -acres
centaram. 

E ao tremnlo reflexo das estrel
las que lucilavam mesmo por cima 
da"minha cabeça, se n1e incliuas:ie 
um pouco sobre a esquerih, conjn· 
·gado com a baça luz de dois balões 
venezian11sqne bambaleavam eolre os 
dois penedos, con~ulton o Sr, Casi· 
miro o sen relogio, cooveocendo-se 
ile qne elle t1oha parado, por lhe 
marcar só onze e weia. 

V11n eu, e vejo onze e meia. 
--Não pode ser. Veja lá, Sr.ª D. 

Anoiuhas. 
-•Onze e meia•. 
-- « Entã,1 não lhe ueu corda.? 
-a Dei.» 
-a Üdsculpe, mas não deu. Sr.• 

gosem; que uns morram amaldi
çoando a sorte que os não admitte 
ao explendido festim da vida, o sol 
qne os não aquece, a luz que os 
não illumina, para que outros vi· 
vam e se repastem gulosamente 
no seu sangue, como o guzano, o 
Tenorio sensual da podrirlão, se re
pasta nas carnes esverdinbadasl 

E é oecessario que a imrnensa 
necropole da miseria seja o alicer
se em que assenta a faustosa cida
de dos grandes! 

E é necessario que a Natureza, 
a mãe amantíssima e commum oão 
seja a mãe commom e amao
tissimal E é necessario que não 
se1am irmãos os filhos de Eva, os 
filhos de J esusl 

Sim; tudo será necessario; mas 
necessario é lambem que sejam pe· 
queoas, muilo peqnenas, muito ver
mes. éssas almas que não vêem o 
perpassar da gréve, e que, sobre 
oão lhe fazer JUStiça. nem ao menos 
se commovem ante esse sublime espe· 
ctaculo, mil vezes repetirlo. da mi
seria que se sacrifica pelo miseria, 
dando-lhe as palhas do seu leito, o 
pão dos seos filhos, o carinho do seu 
lar, a ácba do seu lume e a codea do 
seu pão! 

• 



• 

D. Adel~ide ..• 
-•Onze e meia' 
-!!! ... 
N~o hourn remedio senão acrF

c1itar. E se lirnssemos à mão um Jo. 
i::ué, atirávam<>'-nos torlos a elle para 
pnxar o sol p'ra cima das campin3s 
de mire a Goarda e Covi lhã. Lá c~· 
'aq111 ámos, lá nos mexemos e revol
,.emos, cobrimos e aro11che~árnos, 

para passar aquella noite eterna, ern
qnanto na cnpnla dos ceus rodavam 
as estrelliobas rutilas e vivas. 

Só o snr. Emilio e a pequenita, 
como dois estrios desrgoaes, se con· 
servaram inintcrrnplam€nle insensi
veis ao reboliço qne os 1 odeiara. 

Uns fl'aqoi, ootros d'alli, foram
se pouco a pouco asserenando e a flor
meceod<i. E nnm enlrnsooho côr de 
esperança, o meu espiriro tornou a 
rsqnecer-se embevecido na contPm· 
plação rlas graças da minha doi:e Es· 
lrella d'(llhos orgros. 

füioou de novo sepulchral silen
cio. 

A's 4. despertou-nos uma inquie
ta estrnpida d<JS machos qne. fóra da 
lura, presrnliram as ar remellidas 
d'om lobo ao rebanho d'nm pastor 
qoe nos visitára ao eulardecer, e a 
'cz de um ou outro creaclo que lhes 
fallava para os socegar. O Milord lam
flem sentira o temeroso bicho. por· 
que casou com a grulhada <l'cll .~ s os 
seus ~onoros e viÊ! ilantes latidos. íli
mo'-nos q11rndo o Emílio gritou qne 
,·ira o luLo (~ ra o cao qne corria a 
acariciar o~ machos); mas a gargalha· 
da estalou franca e esrrondeante 
qnando a Mar ia du O', soerguendo· 
se das lageas, oníle até então dormi
ra como nm penedo, fez reboar pela 
concavidade da lapa esta exclamação: 

-«Estou lesa 1la gearla! » 
Não se podia dormir mais. Fora 

da lapa clareava já Lastante o ama· 
nbecer. 

Toca a leYanlar. 
Em Ires minnlos tudo se puzera 

em movimento. O Sr. Casimiro e 
eu sabimos a indagar dos creados e 
elo 6lOia o motivo por qne os irracio
naes se sobresaltaram; iis senhoras, 
depois de se apertarem, foram por 
de traz da lap~ em busca do logar 
mais adeqnado para a sua toilette. E 
dentro de um quarto d'hora esta\·a
mos todos a comer. 

Nunca cri, até então, no que me 
diziam a respeito de apetite na Ser · 
ra da Estrella. Suppuz qne ms sue· 
cederia alli como nas praias. 

Emquanlo qne nns.c•imo o Valen
tim aqui em Espozeode, depois de 
tomarem o seo IJ!nho,,·épm pressuro
samente para casa . e, mais ligei~os 

que o José Iknto Pessoa (o qnal aio· 
da nesll:l Juwiu~o deixou t.I'<: bucóa 
aberta todo o velc-~lub espozenden
se, de qnd faz parle o dr. Sitt:ões, 
com o · de~peitu de n·uilos c1 itico>s, quti 
ainda hão de ext1 auhar qne um juiz 
use cerC1olas). correm para a nieza 
capazEs de devorarem uma vilell .1 i: -
leira; outros, e d'essP-s sou eo, cuo
lenta:n se com urna chaven .: sinha dtJ 
Malz IC1fTé sobre um cacho d'uvas. 
muito da rrcommendação do meu 
sauíloso e idol~Lrado p~dre KnAipp. 

Pois era v~rdade. A lei, üd S.1r· 
ra, é comer nrnilu e a toda a hora. 
A's 5 da manhã, no meu estom~go, 
que é um rnelindrinlio muito enfer
miço e rabojP.nlo, cahiram com tod~ 
a appet13ncia,ci11co s:irdiuha~ salgadas 
com boroa, dois pedaços de qneijo, 
d'aqnelle qtrnijo que lá ha, dl.lro co
mo tijolo mas saborosissimo, quatro 
decilitros de vinho, chá e ltiite. 

(Continúa) 
Soww Ribefro. 

Pelos campos 
Está iuiciado o periodo das co

lheitas. 
O agricultor qnAixa-se, geralmen

te, da dimi11ula prodncção de cereaes 
nas terras argilosas e nât> beneficia
das pelas agulS de rega, pod~ndu 
computar-se em um t1•rç1.1 a menus 
da prndocção do anoo anterior. 

Em compensação a producção 
cLtida oa3 terras lentas e nas bene
ficiadas pela agua, oão accosa iufo-

o po·vo R8=,POZENDRNRR 

riorid a de de pro~ncção. 
A producção vinicnla é qne pa -

rece apresentar uma 1lifTerença nota
vel, tanto em q11a11lidade como em 
qilalidade. em relação com a do an
oo anterior. Os snccessi\'os ataques 
do mildiu e das di!foenles cryptoga· 
micas que to:los os annos invarlem 
as vinha~. foram o causativo d'esta 
iof erior·idade. 

Ach~m-se &m E~pozende, onde de
morarão por torlo o mez corrente. a 
ex.rn• sr.• D. l3albina Candida de Fa· 
ria \' allerio e soas filhas D. Emma 
e D. Januy Cardoso, qua ha tempos 
residem em Barcellos. 

llcção ~~ll'ltativa 
' Praticou-1 o ~rupo cornmission~-

do para a realisação da soirée leva
da a efleilo ultimamente, o'esta vil
la, distribuindo cento e ciocoerita pães 
por rlifTerentes pobres nece~sitados. 

Tal acção dispBusa er;comios p3-
ra quem tão no!Jre e dignamente S3· 

bs comprehender as miserias sociaes 
e exercer a snulime \'irlude da Ca
ridade. 

O maior e melhor elogio eslã 
n'este simples registo. 

Navegação 
Movimento d'esle porto, durante 

a semana ultima: 
c~r.iqne ~Ventura de n~us», pa

ra a Figueira da Foz, em lastl'o; hi a
le •Gomes i.º», para Vil ia Heal ,;<le 
St. 0 Antonio, com madeira; hiate 
qDestemid11»; para Viaona do Cas!el
lo, em lastro; hiate • Palriotiswo1,da 
Figueira, com pedra de cal. 

Soliciton visita de completa des
carga o biate «Boa II.ira», proce
deot;i de Setubal, com sal. 

fbra da barra fit:a fuodeada uma 
chalupa franceza. 

Doente 
Foi no passado domiogo arom· 

meltido de um ataque apopletico o 
sr. João da Silva Lopes Cardoso, mui 
di~no delegado de mariuha n'este 
porto. 

nogado immediatameote o auxilio 
medicu do habilíssimo fJcultativo mu 
nicipal, o sr. dr. Cypriano Alex~n
drino, s. exc.• pôde altenuar, com a 
proficiencia de medico di5tinclo que 
é. à gravidad.i do mal. achaur!.i-se o 
doente em via de restabelecimento, 
se não já restabeleci1lü. 

Com isso nos rejubilamos since
ramente, e por certo rn rejubilarão 
Lodus os seus leaes arnia11S 11111~ ao 

ti '1 ' 

terem coohec1mento de 1.11 ioc.iden· 
te, se ~pressaram e ~e hão apress ;,. 
do, com oão vu lgar cuidado, a s1-
ber do seu eslaflo Ôll gautle. 

O sr. CHdMo eleve estar con
vencido, €III f 1Ce d'esta d1! UIO!l5ll'a·· 
ção frisaolissima dos seus amig•1s, 
que e lãn sincera quanto j:Jsla a es
lim a dtl que gosa. 

-~Nn carcere e nos perigos, se 
conhecem os ami~os•-resam os li
vros. 

ltlelhoras 
Tem obtido alg•imas, tendo jà sa

bido a passein, o nosso amigo sr. J,i. 
sê Pedroz~ Hndrigoes, digno empre
gado no carlorio do tabellião Vile!la, 
d'est:i vitla. 

Estimamos, e desrjamos-lhe ra
pidas e compietas melhoras . 

Em virtude do iocommodo de sau
de d11 digno che.f 13 do posto aduanei
ro d' esta villa, veio anxiliar o ser• i
ço d'aqnella repHlição fiscal, duran
te al~llnS dias, o habil 3.0 aspirante 
da dele~ação de V1anna e nosso pre
sado amigo, sr. foronymo José Ao
lones Santa Minha. 

Dclfiao llllranda 
Conlinúa d1;enle este nosso pre

sado cooterraneo e estimado chef., 
do centro progressista d'esta ~ilia. 

A ppelecemus-lne o reslabeleci
meoto em breve espaço de tempo. 

Eduardo Antonio da Costa do a Cancioneiro de musicas popula· C0~'.[~1UNICADOS 
Acha-se nas Caldas da Bainha, reso, cuja par1e l!ymnica e importan- ---·-------

encootr ando-se muito melhor dlls seus lissima, pur a!Jra11ger lo1dos os tiym
padecimcntos, este nossil amigo e es· nos portn ~ uczes, nnrciaes, gratula· O SXR. ESCBJVÃO DE F1ZEVD\ 
limado industrial, proprietHio da con- lorios e religiosos. 
cei1uada fabrica de Lolaclm da Pam· N'este mesmo f 1sciculo encon- Tristis sim1 .coisa é esta d'um 
pulha. Iramos canções de car,Jcteti sti ca fei - homem não sdber do seu offi :io. Já· 

Folgamos com <lar esta noticia. ção popular, comn o descaule «Ado· mais quando se é mausioho e tei· 
ro os tens olhos o e o «:\ó da grava- mosã 1. 

O Joa·nal dos Romances 
llecebemos o n. 0 19 correspoo · 

dente a esta semana, fio interessante 
.Jornal <los Homances», que io5ere 
n'este numero os beilissimo.s romao
ces duaaainha a costureira, O H·1-
mance d'om Soldado, A cidad11 Ae
rea »,o final tlas «Tragedias dd vi
da», alhdic3ÇãO», «Palestra scien
lifica, Licçiio de cathecismo e varia
d1ssima secção recreativa 1. 

Este 1·ornal. uoico em Portuaal " , 
encon lra-3e á venda em todos os 
kinsques e na sédll da Empreza, ma 
tle D. Pridro 178-Porto. Preço 20 
reis por semana. 

Ausen_.la 
Ausentou-se para S. M irlinho de 

Gandra (Pente de Lima) terra da ~ua 
ualuralrdHltJ, o mui d1goo e habilis· 
simo professor offüial d'esla villa, 
sr. Antonio d'Aureu. 
~ 

Annexaç:io 
Por ordem dimanada d'estil ar

cebispado, foi maudada annexar a p~· 
rochia tla freguezia de St. • l\hria dos 
Aojos. d'esta villa, à de S. Miguel das 
Marinhas, d'es!e concelho. 

E~teve em Villa Nova de Gavii. 
de onde regressou n.i ultima quir)ta· 
feira, o nossn amigo sr. João Fran· 
cisw Pereira, que ali ioi de visita a 
seu rnteado o sr. Antonio H~uriqu e 

de Oiiveira, habil gerente da casa 
Anúres.>en. 

! !! 
P,: d ,~ -Jos alguem quJ alvitremos 

á Camara municipal que é de reco
nhecida convtrnieocia fazer substituir 
os pirilampos dos enfarruscados can
dieiros d~ illum i n~ção publica da til
la, pelas antigas candeias alimenta· 
das a gr~xa nn oleo de purgueira. 

E' mais d1 ·c e m iis economico ... 

* Ourrosim nos pedem para q11e 
f,1çamos vê1 á Camara, que difftl1 en
tes ruas e largos da vill~ es:ão ser· 
vindo de eiras para esfolhadas, sécca 
e m.1lh:id ,1s de milhos. o que se tor
oa c;1ricatn e atrasad1Jr o\rn1 meio co
mo este. algo civi !i;ado; e qne o sr. 
z lador·:nór, Ric~nh d.i Espirilo SJn· 
\O, tem ordeuailo I! olhos para ver is 
to 6 coinprir com os seus deveres. 

Ou vi vemos em G rnd ra !? ... 

A i11oda d Hoje 
Publicou se o o.º 4 d'este bem 

redigido semana rio de modas, cujo 
summario é como segue: 

SECÇÃ'1 ARTISTICA:-oToiletlet de 
outouo rru lecido de lã aos quadros 
urancos.-oToilelle» de t;UlOllO em 
clu:iviole de côr esverdeatla.-C1nt11s 
e fivelas de cintos-Corpete·jlqlle· 
ta.-« Costourn » para meoina de ·14 
a 15 annos.-V Psi ido para menina 
de~ a 9 annos.--«Costume• para 
menino de 4 a 5 annos -Vest·do de 
luto para m"nioa de 15 a i6 annos. 
-V eslido de loto para senhora de 
meia idade.-Vestii1o de luto para 
menina de 8 a 9 annos.-Vestiuo 
de luto para senhora.-Casaco de 
outono.-aToiletien fie outono com 
cnrpet,l ingli·z.-Jaqnelão dtl oulu
no. -·Molde cortado. 

SEcçi\o UTTEl\ARIA: -~fodas.-0 
nosso molde.-aG~leria côr der.;. 
s:i: » MHia -Poesia: Exlase,-C11u
to: a Casa de Harry!-Deci!rações 
do numero anterior.-Rdação d is 
ctecifr:;<lores. -Charada. -Charada 
em phrase.-Annuncio, etc., etc. 

o:C::mcloneia'o de mu:dcas po
pu1areSl> •> 

Vem aformoseado com o a Hy
mno dtJ Leão Xlllo o foscicolo 4·9, 

' 

tinha o, eugraç.~ da d a uç~ íle rod~. O snr. escrivão de fHen 1la re-
Eis o summario <lo fascico 'o 49: velou ·se-nos ao principio ocn igno-

« Fc1clo amphigoii ». offerecido á rante e um man. H1ije é mais do 
Sr.• D. Francelina Moreira Campos. que ,is~o, é nru teimo>so. 
-aO nó d~ gfa\'atinha». dança de . fe1mou em alcunhar meu pae e 
roda, ofTerecida á Sr.ª D. Mma Ephi-1 minha mãe de accusldores, te imou 
geoia P~reira.-dlymoo de S. S. em colleclar d iu' ou tres ne~ocian· 
Leão XIII», traoscripção, oflerecida les de Fão como fanqu eiros, teimou 
ás damas do orbe cath11lico. - a Com em fazer vrngH as suas delibera
ª penna,» dança de roda, ofTereciJa ÇÕ<Js estultas e illegaes, recalcitran· 
à .Madame Marie Rochet.-a Aduro d 1 contra as decisões do meretis
os teus olhos», descanle, oilérecidll simo Juiz de Direito d'esta com1r· 
á Sr.ª D. Josephina Re.i-5-.-•0 Ma- ca; teimflu, emfim, em ser ignorante 
oelzinho de J.1vim. » chula rei~eirc'I, e mau, e to ias estas tei mosiJS obri
offerecida á Sr.• D. MariJ fia Graça garam·n·~ a faur a ruais triste fi gu· 
Carvalho Araujo.-cftores tristes,, ra qne pode fizer um empreg~~o 
crnção, tilTHecida á Sr.• D. Eslher publ1.co e que o colloca n'urn plano 
d'Aruorim. inferior ao do mais reles cootiiuo 

C1·eança afogada 
Tudos os di,1s vemos para ahi 

creanças exposlas a todos os peri
gos, e Lodos os cuidados e vigilancia 
são poucos para com os innocenii
nhos. 

Hoolem, o marítimo João Expos 
to Pereira suflrr.u o profur1do des
~osto de ir encontrar af1Jgado 00 ca. 
vado, um filhinho de pouw mais de 
4 annos d'idade. 

João Pereira ÍÕ'a preparar uma 
l~ncha da corporação dos pilotos da 
barra e não havia reparado riue o fi
lhinho o seguia, pelo caes Só qoan
do r~tirava para casa o foi eocootrar 
cahidu na agua, mas Jà cadaver. 

Ao sr. Antonio IIenriqne d'Oli
veira, digoo (!ereote da fabrica An· 
dressem em Villa Nova de Gaya, fo. 
licita esta redacção mui coruealrnen. 
te, por este nosso amigo sentir o 
prazer de ver já livre de perigo um 
seu interessanttl filhinho, que esteve 
graveweole enfermo. 

Fui jnlgada sem eifoito a pena 
comminada na suspensão i!Jlposta ao 
nosso presado amigo e digno cabo 
de secção du corpo de policia civil 
do Porto, sr. Pi11 Brito de Lacerda, 

·por oc~asião da memoravel eleição 
de deputados na Povoa da Varzim. 

Sincera mente nos rego~ij 101ns 
com fazer este ret?islo, qne ~o n'el le 
vemos um acto justo presta.fo ao 
fuuccionario reclu e lionesl•i. 

As nossas mais vivas fdlicildÇÕes, 
portanto, ao sr. L~cerd1. 
~ 

E~teve em E~poze n 1 le o snr. 
José Agostioho Bo.lrignes Crnno, 
soei o íla acredit ida casa commercial 
dos srs. Francisco Jusé d'O!iveira & 
C.ª, do Porto. 

Partiu para o Porto o nosso pre
sado amigo e distioclo collaborador 
sr. José MHia d'Ol1veira, intellig1m. 
te segoodaoista da Escola l\.ltidica. 

ÃfCARIDADE PUBLICA 
Recommendamos às almas ~ene

rosas e compassivas o infeliz José 
Htinrique d'Oii'leira, morador na rua 
do Arco n. 0 6, qne se encontra na 
mais precaria situação e sem recur
sos paraloccorrer ás despezas do 
tratamento de oma grave doença que 
o retem no leito. 

Sua mãe, uma pobre viuva, im· 
piora qualquer soccorru qne vá mi
norar um pouco a miseria que os af
ílige•. 

A Caridade bem exerci,Ja tem um 
duplo valor a quem a exercer, socco1-
rendo estes inf~lizes, bem merece
rá de Deus e colherà as bençãos do 
Céo. 

de repartição. 
Os factos f1Jam bem alto e ela· 

ro. 
o snr. escrivão de r~ze nd~ de

pois de manchar o seu norn; de 
faoccionario e de m1 cu'ar o reque
rimeolo de minha mã:i com aquelle 
hec1ioudo ACCOROUJ Ell JU:"ITA ETC 
continu JO ainda no caminh ,, tol'lu )s~ 
e asperrimo da it1sania e da arbitra· 
riedade.. 

o~ oeg~ciantes de F'ão, alvejados 
pela rnaoJ1ta ioj11stiça, recorreram 
11a senteuc~. O me r eus~imo Juiz de 
Direito atteudc-.is e rnand1 qu~ os 
recorrentes srj am cullectadus romo 
nos aonns aoleri11res. deslrnindo as· 
sim a nef 1sta obra do snr. esctivão 
de f 1zeuda . 

O nosso homem, porém, não va. 
qneon com a trcmen la bofetada 
ministrada por mão de mestre. ' 

Firma-se nas suas taman i.:as, as· 
sesta a luuela e lauçd mão da pen
ua-da solemne penna que traçou o 
ACCORD.\M. o vergonhoso apontoado. 

Ai do snr. Juiz de Direito! Ago. 
ra é ucn escrivão de f ueorta dos 
mais infünos quem vae dar quinau 
o'um magistrado. 

Que julgam qu,i escreveu o sr. 
escrivão? Novo acco1 dam? Não que 
accordãos d ·aquelles só em momen· 
los de grande inspiração e ao fim 
de largas locnbraçõ.is e que se p·i· 
dem escrever. O sr. escrivão escre· 
veu ... um aviso. 

FalLil• .. ws a copia d.1 documento. 
O que é c1:1no, o que é aut!J en

lico, incootesla rei é que o'esse <l ,1-
cumenlo disse-se qtJe em virtuJe 
da rec!Jmacão da snr.• Anna Oias 
dos SJntos B1Jr la, etc. ele. iam ser 
colle~taJos Fulano e Beltrano como 
ÍJOtjll r iros~! 

Oh infamia! olJ descarada covar· 
dia! 

O od e e qnantl•i a snr. • Anna 
Dias d11s Saolos B 1r1L1 reclamou que 
fossem ro!lectaJos camo [Joqaeiros, 
Fulano e Beltrano?! 

R e~ poodd-nos alguem. 
Pois abusa-se assim do nome 

dll uma seuhora, pois consporca·se 
d'este m1ic:lo a reputaçã i de um ne
gociante 6 deturpa-se a verdade dos 
factos com _tant.i dasfoçatez, com 
tanto afinco e preversiu.ide, tão il
logicamenle?! 

Quem é o villão, o qni Iam qne 
se atreve a respoader·nus de frente 
e a tomar a respoosabih lade d'estes 
ac•os, como homem, qn:i q11ero mi· 
oislrar-lhe o correctivo qne a mim 
me indica a minha qn alidade de fi. 
lhu da viclim 1?! 

L1nanl1·-<;e o poltrão e mostre
nos a viseir d 

QutJremos ferreteal-o, marcar -lhe 
a ferro em braza no lombo o esli· 
gma da eterna iguomiuia! 

Saia das trevas e não a orle e imo 
o cão tiuhoso ladrando pelos sua· 
lheiros contra o nosso nome e a 
n<' ssa honestidade, porque não te· 
memos a sua viogauça nem o seu 
ra·ncnr. 

Vamos. porém, ao resto do con
to. Nova, novissima e mais forte bo-



fdad~ :i~uardava a re~p 1' it ~ bi ' i,;sima 
fare llo escrivão de f 1ZPr11la. 

O snr. escrifão quiz invalidAr a 
sabia, a justa senleuça d11 inlegPrri
mo Juiz. Benne PS interessados con
w1ca a Junta de ll epar tit! J res. t· dt! 
n:ãos nos bol~ n s como qnt>m P•con· 
oe al1wma C' < is1 \ahosa 3llllllllCia que 
n e prnrcder a no'a matriz. 

Tr i:.tissimo ê J rzel o-o MH es
~rifãO p< derá perc.ebt>r moito tle lU· 
cio menos elo seu e ffi cicio, menos 
elos negoci ns da Fazenda! 

l:m dos mcmbr us lla Junta, o 
ex .mo Subdelf'gaJo <fEsrwuuJe. tle· 
fiara qne o snr. escrivão de faz~o· 
<la está fbra da lecalidade, qoe Q 

waso para a alteração da matriz se 
tinha ex~olado e que os neg.1ciaotes 
de ~'ão estavam por este aono col· 
lectadus, não como faoqueiros mas 
i:im comi) oegociaoles DE CAPELLA E 

'fEl'iDEJROS. 

Oh! lrislissima e vergonhosa de· 
cepçàu! Este €Olpe, q na si á qneima 
rnupa e nas barbas de S. Ex.•, co
mo se costuma dizer, vibrado por 
mão tão compelente e certeira, de· 
,·e rà ter deixado sem a lento o resc
lnto e~crivão de f 1zenda. Que esta 
nova liç5o lhe sejd ªl'roveita~el. 

Jã que as uossas acres aprecia· 
ções 11ão tem sen·ifo senão para 
Hir rar mais o~ stolimenlus maus 
<lo sr. escrivã11 dd fazend.i.sirfam-lh e 
ele lição essas cl uas bvfetadas rnes· 
tras, miuistradas por dous magi ~ lr a
vos qoe leem um cerebro para peu· 
sar e um coração para seutir. 

Ser.1101 1 ~rrilã n de fazPoria, com· 
ta-me que \'. Ex.ª tenciona qoer el· 
lar dos meos coreruunicados quando 
f'U tiver de reassumir os meos lra· 
Lalhos eswlares. 

Dizw ·n·o por alii os pregoeiro:; 
<las soas orden~; alguns amigos meus, 
mais amcdrontatlus com o mal que 
me possa advir d'essas querellas do 
que eo mes~o. me vieram prevenir 
das suas ~meaças. 

Porém, declaro-lhe aqui, moito 
perernplor iam eu te, que nada receio, 
que nada Lemo, porque tenho a cons· 
cieocia de ter cumprido um uuplo 
deter-como filho e como cidadão. 

Como filht'. desaggravaodo coo· 
dignidade e com aprumo o nome 
ele meus paes, iufacne e covardemen· 
te denegrido pelo accordão de V. 
Ex.'; como cidadão, proteslaodo de
sa~s-0rubrada e altivamente contra 
urua i1 re~u!aridJde de serviço publi · 
co. 

Nada receamos pois. E o que 
posso eu re ce111 d11 V. Ex.'? 

Se eu transgr ed1 a lei hojt', por 
insulto cn por injuria, não a trans
rredio piiw .. irarueole V. Ex.' por 
ignuraocia f Ídlla rle cornpetencia uo 
exercicio de 8eu cargo pub lico? 

Não a transg1 ~ d10 V. Ex.' inslll · 
trndo e d1ITm1a11do uma senhora, 
miulia mã e, cow o epitheto ue de· 
nuocianle?! 

Mas ha mais, moilo mais do 
que isto. 

Peor, mil vezes peor que o meo 
delicio de exprcbar desassombrada· 
mente o procell1meoto arbilrario de 
um funccionario, ex.istem outros de· 
lictos qne uru dia \irão á suppura
ção. 

So o insulto constit oe uma con
travenção oa lei, que este sageilo 
ã penaltdade, maior contra,enção é 
e maior penalidade merece o não sa· 
ber exercer um cargo publico de 
que estão depenueutes va i ia dos e 
complicadissimos ioleress~s. 

StJ eu leohÓ responsabilidades, 
maiores e mais tremi:ndas são as do 
sur. escrivão de ÍdZ~nda. 

E 2i d'e lie s.i om dia 2purarmos 
todas as respons~Lilitla les! 

Po1 isso, a ameaça balôf a, tôla 
elo snr. escri~ão, longe de uos ame
dronlôr ao ma nos para a lucta, ios
t•ga-nos a curiosidade de saber Cü· 

mo é qne o rnr. esai\ã .J de Ídzenda 
tem exercido o seu mistér até hoje, 
com que profü:ieucia e com que fllS· 

poosabilidade, elle qne acaba de dar 
uma prova tão evidente da sua capa· 
cidade iolellectual e moral. 

O cooílrclo que se acaba de Lra. 
var entre nós e o snr. escrivão de 

fizrn~~. é l~lvez o sig11~l tl e reb~lf 
para urna ex~n111ração cnmplPt1. 

Q11em sabe? Entretanto ficawos 
iJe a lal a y~. 

tl fi lho rios persrgni.Jos. 
Fão. 2 <l Selr11 hrC' rle 1897. 

Manoel Evangeli.5ta ela Silva. 
~ 

Sor. füd .; ct.1r. 

.,D,1 triste illuz:i.o da vida, 
Â verJH'Jeira realidade e esta" 
Alex. Herc.=sJbre a campa d'um 
eeu am igo= 

Qnaudo vim a este lugar por me 
terem escorraçado da repartição ele 
Fazenda d'esla villa, disse que um 
cabo fiscal, abuziva e authorilária· 
mente, violàra as leis fiscaes do real 
d'agua, furtaodo·me uma pipa de vi
nho em 8 barri.s. Não me é preciso 
'sustentar isso, porque o correr do 
tempo vae desenrolanJo, em facLos, 
o que asseverei. 

Os barris estã11 jà em meu poder, 
mercê de grandes e~rur ços e sacri
fHos, que conseguiram descobril -os 
em pod~r do Sur. Ytllarinllo d'esta 
vill3. 

A compra feita por P.Ste Sor. ao 
Dias, realisou st1 por .f :000 reis, com 
a cond ição Je, reclamados po r mim, 
e ell e f 1rç ido a ent regai os, recebe
rid nã11 só o preço dd compra, rrHs 
sim mais G:OOO; tlecer lo a titulo de 
jnro, armnenJgem e procurndoriJ. 
E' cavallo de tiro laq;o este p1ocu · 
ra •lor, e em cornmercio tecn azas nos 
pés como .\Jercurro. E aiuda nas suas 
declarações no processo, qniz este 
snr. mostrar sua probidada e honra· 
dez (~ue não é neohnma, segundo a 
informação qrie pelo ex Jelt>g.Jrlo da 
rnmarca lhe fui dadJ para a H1Jl:içãu 
do Porto) e quandt> é cerlo q11e a 
sna bi11g1 aphia é um cahos! 

Que o diga a Ex.m• Sur.• D. Mi· 
danna d'esu villa e o Sur. Vascoo
cel los, que o conhecem de perto. 

O Dias, d Areias de V1llar,a qiiem 
o c.ibo tinha dad<i as pomposas hoo
ras de contrabandista, es1eve 8 dias 
na cadeia d'esta villa. por ser o veo· 
dedor dos meus barris, e já partiu 
para a de Barcel los depuis de lhe ser 
instaurad•J o corupE:tente processo de 
crime de burla, oodti, enlrcgu..i tJI· 
vez a mil pensamenlus, Lerá visto os 
pe•igos a que os seus am1~os o ex
puzeram, e lhes excldwará: 

Aqui eatou com os meus ossos 
Esperantlo pelos vossos!! 

Este pobre, está a braços com a 
jnsliça, emq11anto que o Sn r. Vrl :a. 
riuho, esse procurador sagaz, trata 
de justificar a compra hvnesla d'oos 
objeclos qne cooslil11iam um íu!lo'I 

l'no é debald1i, que o :.eo nome 
eslà inscr ipto oo livro negro dv Lri
bunJl de Jl1rccllo~!! ... Tutlo i~lo é 
prob1d ide. 

O Pimentel, cabo do martello Bo 
lelha, pa•oueia se vaidoso da sna 
obra. bello contraste de Lão singular 
apprehensão que lhe d~u eru resol
bdo 15 dias de suspensão pelJS im· 
mensas faltas e irrrgularidades p1 ati~ 
cadas no serviço do real d'agua. 

N'esta epocha de adiantado grau 
de ci dlidade, ecn preseuça de factos 
dºesta natureza, qnaodo dois entes se 
unem em fraternal abraço d'ideias 
qne coovtrgecn ao mesmo fim, d5o·se 
phennmenos. que cnu ilas vezes se 
não sabe qual dos dois é o cumpli· 
ce-se o martello, se o cab11. 

Os indios do Mexicu. suppu
nham os soldadl)S da cavdl!.iria hes· 
pau hui a uma só peça e só se deseu · 
ganaram, examioandu e apalpando o 
soldado e o Cdvallo, e desde então, os 
distinguiram urn do outro. N'este ca· 
zo, não é r~cil distinguir, se cabo e 
marte llo são uica ou duas p ças. 

Sl:l este instruLUenlo Lr oto, o 
rnarlello, se não movesse á \'Onta1le 
do cabo do mesmo, não se dava a 
embt ulhatl~ que se está dando; o 
Dias, não se achava hoje p1pso, éu 
não estaria sem a miutia Ídzenda, o 

qtwpu;p S\T"\ ..... -· • 

comparsB d'esta comedia serem já 
conlieciclos; e porisso iremos, subse 
queutemenle, frizaotlo o papel tle ca
.J a um, 11'esle drama rle interesse 
rutil:co, para edificaçã'l dos povos. 

E \'05, farç~nles, qn • p:ireceis ha· 
!ii 1ar n:i lua, ou u'nm mundo imagi· 
n.11 io, não vieis que tisses ba1 ri,, era 
impus~iVPI per lencr.rPm ao D1 is. vi
t.:lima uo marlellu enc:abaJ1J? l\.1is Sb 

elltJ trouxe o vioho em uma pipa. 
como é que os ba1 ris em que despe· 
jou o vinho em minha casa lhe ha
viam de pertencer? 

Não via esse procurador sagaz. 
que a senleuça do martello no pro· 
cesso violento de suLtracção, era 
uma ioiquiddde? A sua ratão admil
liria a leg1lidade em ~emelhanle prn· 
cesso alambazado, ou veria eusejo 
de adquirir os barris impunemente? 
A espertrz 1, é muitas vezes má 
~uia. Espeloo-se o chavão de direi· 
to cá da terra. Julgava que só elle 
via, e ficou á3 escu ras didole da prt • 
moç:io do snr. Sub·.lelegario. 

Comprou a qu t•m não podia ven
der, isto é, sabia que o Oras não 
era o do:io dos barris, mas com· 
proo-•>S, porqutJ adq.uirir as cois3~ 
assim, é fdcrl; se bem qne agora, to· 
dos negam a cumplicidada cio facto: 

Neguem o r ei e a patria; se convém 
Negarão, como Pedro, o Deus que tem. 

Cumõee. 

O snr. Villarioho, sem duvida, 
esqueceu já o seu cdeure Halioue 
personaes, em que cusluma fundai· 

Pal'a os relan.latarios 
dos districtos diversos e 
contingenl es anteriores, ve
rificar-se-há a inspr.cção 
nos dias 28, 20 o ;:JO Jo di
lo rnez. 

Quarlel em 
Castellu, :JO Je 
1897 . 

Vianna do 
A nus lo <le o 

O Comrnan1lanlB, 
Angusto Carlos Maria ele Jf aga

lhães. Tenente coronel d'rnf.tnteria 3. 

--------~· 

7 ALF AIAl1ERf A 
LUSO-BRAZILEIRA 

DE 

ANTONIO SOAnES DA CUNRA 
FÃ.O 

E8te nteliel' encontl'R·l!le 
com11letamenle bl\bililndo a 
Item llle1·,·ir o 1>ublico, faz.eu· 
dO·l!le factol!I lt('llo .,·stema de 
Li8hoa, Paa·i8 e todaf!I a8 m1'i8 
nações. 

llll mof!ltr·uario dfl lindas 
ruzcudus p1u·a n escol1111 do 
faclt•l!!I, liendo o 111·t•ço d'esta8 
e tios feitios, 1n11ito 1·edu;r.i
dos, a 1>a1· de outr·a11 ra.,;ias 
tl'el!lla 1uuu1·eza, 

EllpC'l' ÍDH'tatem l!IÓ IH\l'a l!le 
i11fo1·n1arem da ' 'ea·datte. 

HOTEL DO CAVADO 
se nas excepç.ões d'iocompéleucia, 
para comprar os meus barris, a 6 
quem não podia veodt·los. Isto não 

-
1 

foi uma excepção d ' iucompelen~ia? 
Peccaria por ignorante? 

Nesta c,imedia, ha farçantes 
em todo o ponto condemaaveis, e o 
Dias na execução da venua, é um 
d'esses; porelb, cabo, martello e 
chavão de direito, são os compar· 
sas mais detestneis porque o i11si
nuaram a rornmeller um cnme, que 
vem recordar-me ucn caso. d'um rei, 
tyrauno de Syracusa. luformad•J '.es
te rei que uma velha pedia aos Deu· 
zes a sua conservação, e que reile· 
rava essas precos todas as vezes 
qoo o via, admirou se que honvesse 
quem intercedesse por elle, e sobre 
isto, interrogou a velh3. Na minha 
inf:rncia, respoudeu, 'i reinar um 
priocipe d~testavel; eu pedi aos D..:u · 
zes a sua morte e morreu; soccedeu
lh i um tyranno abomioa1·el peior 
que elle, fiz contra este os mesmcs 
votos, e morreu; mas o seu succes· 
sor, lui um tyranoo mais man ainda, 
e e~se nionslro execravel és Lo; re-
ceio que isto vá assim progressiva· 
me nl~, e é porisso que rugo aos 
lJ,mzes a lua conservação. 

E eu imitdndo a velha. rogarei 
apeuas ao Drg."'º A. do M. P. da 
comarca, vos lóine na dcvid~ consi
ôeraçãc e vos applique a recla va· 
ra d j Justiç" 

Até breve. 
Espozende-4.-9-97. 

Matia da Costa Eiras. 

dos~ de l"nlill!!IOl!I de JCl!!U8 
Ft>1'rt"ira nn11unci11 aos st>ue 
t~x.mo• fa•et;uezf'l!I e no 11uhlico 
em "eral que abriu o lilt'U no· 
, .o bolei, naontado 11a8 uie
lhoa·es condiçõef!I by"ienica11 
e com todo8 0111 1·equi8ilos 
1>roprios d'urn e111rabele~hne11-
to de p1·imeh·a Ol'de111. 

Gaa•aute um ta·atamento ex-
cellenle, l•em como n maiot• 
limpeza e 11ron1plidão na «'011· 

recciooação das 1·efelc;ões a 
q11al•1ue1· l101·a. 

P1·eco* modicoe. 
FÃO:_llua (:onde de flnetro. 

O J>roprieral'io . 
JosJ de Passos els Jesus Ferteira. 

-------- ··-- ---
Af'aba de apparece1•: 

NOVIDADE LITTEJRAJRIA 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

n NltEin o 
Lyrica3-precti<lidas <iH uma car

ta-prefacio du a Lalis1do jnrisc111bUI · 
to e uotavel humem de !ellt as, o 
ex.'"º sur. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Volume de 1 H pag. ern optimo 
papel ele linho e illuslrado com o re· 
tra Lo do a uclur. 

Cu$to. . • • . . . . • 500 rs. 
--------................. ~. !!!"'!' Pc:didos ás pr incipaes liHarias 
A.N"N"UN"OIOS de Lisboa, Porlo, Braga e Viaooa, 

e ao aoclor-Espozencte. 

DlSTlUC'fO DE RECRUTUIENTO E 
8 RESERH llllll\111 

Faço publico que prin
cipia no quartel de infan
teria n.º 3, em Vianna do 
Castello, no dia 25 Je se
tembro terminando em 
31 de outubro, a Junta dis
lriclal de inspecção aos 
mancebos do concelho de 
Espozende recenseados no 
presente anno de 1897 pa- 5 ra o serviço militar, con
forme se acha indicado nos 

REVISTA :::,EMANAL, LITTERARL\ E 
CHARAOISTICA 

puLlicacão começada em 1885 
lledacção e administração-Rua do Mare· 

chal Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da enlre!!ª· 20 rei-. 
Provincia: caria série de 26 numeros, 

580 réi~, pagamento arlPantado. 
Toda a corresponrlencia rleve ser dirí · 

gidaoa editor J11ào ll1~rnan11Torres._ru a 
o MarechalSatdanha, 5!) e 61 -Lisboa. 

---------·-----

CüMMISSOES E CONSIGNA~Ots 

Villarioho não commetteria a parcc· avisos afixados nas portas J. S. GUIMARÃES 
s. Thomé (Afrlca) 

Hecebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
cstrargeira, garantindo os mais 

ria n'_u°:1.P'º~es~o de b_urla, nem es· das igrejas parochiaes e 
te e~;st1ria .. [ u_r~m, f • l1zmr~I~, a ao·11oaareS mais pub!iCOS das 
Lbondade J ud1c1al descobrn a esta t) • 

camaradagPm, apezar de todos os freguezias. 

altos prec:os do mercado. Ex
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. TH01'IE, AFRICA 

E~CICLOPEDI~ DAS FAMILL\S 
Hevista de laslrucçào e l\ticreio 

Condições de assi;.rnatur·a: 

l)'e~ta utilíssima revi,;ta puhlica·S!l 
uiensal1n rote uni numero <.le 80 pa"inas 
em typo n1íud11, imµress, em bo~1 pa: 
pel, e el~ganH11ente LriJcl1ado. Contem 
cada numero VJJ iadissima secrõ~s d'eo
tre as quaes rlesta<~~r .. mo~. l"~la s~a im
póriancia a de li1stll1 ia p~t1 ia, iutitulada 
llistoria da invasão f1anceza em Portu
gal trabalho que tem rnereci ilo os maio. 
res elo~ios de toda a imprensa perioclica. 
Se~r: em-se-lhe largamente _d~senvolvrdo, 
e al1er!1adameote, as segurntes secções. 

A~p 1cult11ra, aoecdoras, anliguidades, 
apoDlamenlos histi1ricos, 

ari1hmetica, assumptns religiosos, astro· 
no1111a l.Jellas arttls, botanica, coutos in· 

faotis, 
descobertas a invenções, 

diccionario da Liblia, e>ldtistica, 
economia dome:;lica, 

geügraphia, historia natural, homens il
lustras, 

hygiene, jartlinaj ·m. lit1era1ura, moral, 
1uachiuas, medicina, musica, 

Mythologia, pen~amenlus, phy~ica, poesia 
sci1rncias e al'les. ele. 

ormrntln nn fim riu anuo u1n grosso vo
lu11111 de 961) pa:1inas, indc se e11contram 
reunidos a11nnlame11tos de todas as scien~ 
CJS, consriluido u1n-1 ver d.1deira Eo,·y· 
clop":dia .f,1cil de ser c11nsultada por quem 
pesPJ~ sabtlr e rnstrurr-se. 
Cada auno ou '12 11u11HJros eguaes ao 

p1~seotti 800 réis 
Pagamento aJeantado 

ANNO CHRISTAO 
()U 

Exea·ciciol!I devoto• pal'a todo• 

08 dia8 do nnno 
pelo 

lªada•e .João Crol111el 

da companhia dl:l J~sus 

A pproudo e rerommeniiado ror toilos os 
Ex , \llo• Prelados Ponuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis· 
trihn1<la semanalmente, em Í•sc1culos do 
~í) pa~ioas de texi.1 e em qua1 to ~ dua· 
colu111nas e r,,.j~ esta111pas impressas se· 
paradameutti . Preç/J dtJ cada f1scic,1· 
t 00 reis, pHa as ptovi ncías franco da 
1111ne. Os as~i)!na111es da pr,,viucia pa~~s 
r:io de ci11~0 em cin1;0 f:t,ciculu~. enda· 
rl 1He µelo correw os com putentos r~c· 
bus. 

As pess1Jas !Jll ·• des ·jarem rec11h· 
mais 'J'lO um Í•scicul11 semana!, v11lum 
ou a olira completa p·1derão as~im re11ue 
~ita l -o au editor que 11ru111pta111eute fdrá a· 
lho no,sasf,,ia,rorem qrni .re e 

Sed enlregoe um exemplar gratis a 
quem anga11ar dHz assignarura e se ros· 
poosabilisti pelo ~eu in1egral pa~ameoto. 

Acce1tarn-se COl'l'espondentes em to· 
das as terras oode os oào ha. dando refe· 
reuci1s n'esta cidadu, abouaudo· sea com· 
m1s~ã, d1J costume. 

Assigna·Stl em todas as livrarias dg 
reino, em casa dos D1Jssos es11mavtiis 
c1JrresJ1ond1rntHs, e no escriptorio do edi· 
Lor ANTONIO DOURADO. rua dos Mar· 
tyrns da Liberddde n ° i65-P11rto. 

Üdposi10 em l.isLoa-AvENCIA UNI
VERSAL OE PUBLICAÇOES, rua dos 
Reu.,1zei1os 7a-1.º 

LA ULTIMA MODA 
lliemanal'io de modas pal'a 

1i1e11horas 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e coo
lém numerosos n111dellus de ultima no· 
viJaile <im trajos, chapeu•, adornos, pen
tPa1los, ele.; revistas de modas e salões. 
E o u11íc11 dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespaolta e mais baralo. 

Preço da assigoatura em Porllll(al: 
A noo. . . . . . . . . . . . . . . 3$~00 reis 
S1Jis mezes · . . . . • • . . • !~700 » 
Tres mezes ... , . • . . . 865 • 
Numeroavulso....... 65 • 

Todos º" P"di!los rle assi11n~tur_a deve~l 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco M1-
dões-Rua da Padaria n.º 32, LISBOA, 

Na redacçào do «Povo Espozen1leo
se 1i mostram-se os a.º tla "Ul11ma Mo· 
da». a quem desej'as~ignar. 

• 
• 



O POVO ESPOZENDENSE 

A mais t>cono1niea e J)l'ilbante publicação illnl!llratla 
que no weu gent>ro se tem feito em Portugal 

, .iai;ens nol!l paizes desconbecidol!l. Lendas e mara_"ilhas dos 
po,·ol!l de todo o inundo. Noticiai;t geo~rnpb1ctHL 

Desc1•i1u;õt>s e 11a1·1·tUiwas cua·iosil!ll!limas 

PERTO OE 300 1 LLUSTRAÇÕES POR '701.UUE 

PREÇOS E CONDIÇÕES D.\ ASSIGNATURA 
Porlo, 1rimPstrr. 780 reis; Lisboa e provi_ncia, 850 r_e is. Açores e Madeira, 

semestre, 1$800; Ultramar, 2?$250 reis; Brazil 4$000 reis. . . . 
A ancm anaariar numero de assignaturas superior a iü, tera o direito a 1.5 P· 

c. sobre a 101alf'dade das assignaturas obtidas. . . _ d 
Totla a correspondeacia, tanto ele reriacção como de arlmm1str~ç~o. _eve ser 

rlirigida ao directur-gerfntr-Oeolindo de Castro, ou á Typograplua Occ1dental, 
rua da Fabrica. 80~ PORTO. 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~ILLUSTRA.DO~ 

O p1·imeil·o e ü11ieo u'esle ge11e1•0 em Portugal 
Cada semana sahirà um anmero de 8 paginas, íormato grande, com _cerca 

de 2:000 linha's de composição, impresrn em magnifico papel, e :l, 2 ou mais 
gravuras, ou o mesmo que 70 paginas usuaes de l1· itura, por 

20 r .. is-paa•a 1·icos e pob1•es 

Faa·inhal!I 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca l) l) 75 k 6:825 
N.º '1 » >i Sacca 75 k 6:(i75 
N.º 2 » » )) 6: 52;) 
Bica fina SS (( 55 t:600 
Rolão SF (( 45 1:250 
Farei lo SG « 40 1:050 

Todos estes preços têem o augmen
to do carreto e de t º1 0 além dos preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro
leo, por junto e a retalho. 

Diversos g~neros de mercearia, vi
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

DE 

!irirm,io & iioi1reku~at~ 
DE 

LISBOA. 

CAFÉ SUl"EBIOR 
ft:iloi.;1·amma ...•...•.• 

Em pacotes de 
PRDlEIBOS ROMANCES A PUBLICAR: 

doanni1111a, a col!lturelru-- Grande e emocionante romance ~ramatico e '500 grammas. •. . . . . . . 360 
2d0 ;;•·· .• - . . . . . . . . . . 180 

d'amor, por Cll. MÉNOUVEL. . . 
A. cidade neren-Homance de viagens e aventuras maravilhosas, por A. 

BROWN. o Jolío Verne inglez! . 
OI!! ca,·aneiros da Hosa Vea·mclba-Graade e magn1fi~o romance de 

capa e espada, por A. TOCQUE\'ILLE. 
A. publimu;ão illnslrada mais barata que se tem 

feito em Poa•tu;;al 

ASSIGNATURAS: Por to e Lisboa--Anno, ou !:i series (pa~amento adeantado). 
~~000 rPis-serie de 10 numeras, 200 reis-Províncias e ilhas adjacentes, ac

cresce o porte. 
A'l'olso, na propa•ia sema11a, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero ;;ralis em todas as livrarias e kiosques -----
Dirigir os pedidos de assi g natnra~ :í EMPREZA de o ,o1or11a1..,dos Roman

ces-Provisoriamente, na rua de D. Ptidro, :178-POH ro. 

li a • 1 
PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CONOICÕES DA ASSJGNATURA: 
No pri~cipio de cada mez sera publicado um livrinho de 32 pag.inas, it!lpress~ 

em bom papel, capa apropriada, 1endo no fim uma secção especial destinada a 
correspondeacia dos pequeninos assigoantes, 

Pagamento da assigoatura adeantado, por 3 mezes. 
Preca de cada trimestre: 170 rs. Numero avulso 60 rs. 
A~srgna·se unicamente em Setnbal. Os pedidog de assigmturas como toda a 

correspondencia deverão ser dirigidas a Anna de Castro Oso1 io, rua Nuva da Con
ceição, Setubal. 

Cacla numero formará um livrinho independente, podendo ser compraria avulso 
sem nada pllrder do seu interesse. Aos senhores assignantes serão d1stnbo1das, 
no fim de cada serie de seis nu meros, as capas, de luxo. conjunciamen~e . com o 
frontespicio e índice dos elegantes vol11mesinhos que formarão a nossa b1bliotheca. 

~o fim do anno distribuir-se-lia um premio, 11ue serà o 1eotemuuho da mmha 
gratidão. 

Pl\?flUGIO ZZCL~SITO 

A 
B 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chl'isto, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua Uagestade Fidelissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz I, .llemhro llouorario da Soeiedade Pbarmaceutica Lusitana, e de 011traa 
1ociedades scieutificas e iudustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que e um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellfl paiz 
ha muitos annos, levou o autor a torna 1-a conhecida no estrangeiro. 

I-Io. ta .. nbe1n a mesma farinha peitoral pre· 
parada SEM FERRO, para os ca.so.s ena que 
elle não stüa aconselhado. 

l 2d &'•'• • . . . . . . . • • . . . 90 
26 112 ;;r. . . . . . . . . . . . . 46 

CAl'É DE 2.ª QU!lLI DADE 
Kilo;;1•amma . . . . • . . . • 640 

Em pacotes de 
iiOO :;rammas ...... . 
2d0 ,;1· •....••...... ~· 
125 'ª'• ..... -....... . 
62 ,12 •...•.. - .... - ... . 

230 
IGO 
80 
40 

CAFÉ DE 3.ª QUALIDADE 

Kilo;;rnmma ....... . 
Em pacotes de: 

500 ;;r. . .......... . 
250 g1·. . .......... . 
126 1;1·. • ••••.•.•.•• 

62 I12 i;r •..... . ...... 

480 

240 
120 

GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
U11ico dt>posifaa·io n'e11ta '\'ilia 

ANTONIO JílSt FERNANDES 
PADARIA J~BSBONENSE 

21, Rua Direita, 22 
------ ·- - -- ------

PADARIA. E :UERCEA.RIA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisco '.lose' Jrrrtirn 
2 22i R~A DA EGREJA, 23 

---o--
Especialidades cujo fabrico são 

tinira e exclnsivamente d'flsta casa: 
Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 >l 
Biscouto '.<Bo lão de Casaca~ 120 >> 
Dito <Cpalitos de araruta>i 120 >i 
Dito de chocolate 140 >i 
Bolachi11ha doce i20 » 

Pão de cliversas qualidades manipu
lado pelos systemas portuguez e brazilei
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á venda grande vai iedade de vi· 
nhos finos, figo de caixa e crira. queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIA.l ... IDA.DE 

A 140 rei~ o meio litro, só o vende 
em Es-pozeade a ((Padaria Luso Brazilei· 
Ja» de 

F1·a11cisco José Ferreira 
RUA DA EGRE.J..l. 

Experimentar para avaliar. 

Empreza Litteraria Li~bonease 
LIBA1'UO dl CUNHA. 

Colleccão de Paulo de Kock 
Em comeÇo de distri b11ição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas províncias, fascic. de 96 pag 

120 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei

tam assignaturas á vontade dos srs. su
hscriptores: O CoUadinbo, Zizinn, 
o Domem dos tres calções, 11·
mão .Jacques, a Irmã Anua, 
umeo 'l'isinbo Raymundo e a 
casa Bra11ca. 

SILVA PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahi u o o. 

7-50 réis em lodo o reino. 

O HAIOR SUCCESSO DO DIA. 

A ALEGRIA, A SAUDE, O BEM ESTAR GERAL! 

COMER BEM, COMER DO MELHO.R 
POR 25 REIS POR SE~l.\NAI 

Para isso compre-se e assi1.we-se a Co1tinba das Familias, a obra 
mais cnmpl 11ta e Pscripla com maior cl;ireza, contendo as melhnre~ receitas em 
todo o grnf'ro de cosinha, doçaria e pa~tPlaria. :íOO mrnus de lun•·hs, almoços, 
jantarPs e ceias para todos os Ilias du :rnno. ell'. Ohm rerligida pelos primeiros 
cosinheiros de Pr>rtugal, Brazil. Hespanha, França et.·. CadArnrta de 16 pagina~. 
2ó reis por semana! Euvie-se 500 reis. irnpo1 tancia clti 10 caJernctas a G. 
Melchiades-Lisboa, em estampilhas 011 cedulas, carta registada ou em vale do 
correio. 

A• veada as 1. as cadernetas em todas as terras rio paiz, e porle vêr-~e n•esta 
redacçào o valor da obra indispensavel a todas as familias. A troco de uma es· 
tampilha envia-se uma caderneta de amostra, 

Precisam-se bons correspondentes. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==Dll==-= 

H STílR ~ OE POílTUG~L 
Pnblir.a- ~e em ra~c. 0• quinzenaes de 32 pag. fulio grande. 
Carla fascículo fOO rris afora o sello, no caso de ser expedido pelo correio. 
O pagamento de cada fascículo é feito no acto tia entrega, ou adiantadamenta 

se o pedid11 for ÍPito pelo correio. 
Series de tO fas«iculos, pagas adiantada_mente no escriptorio ou enviadas pelo 

c11rrei o, trem o bonus de '10 por ren10. Senes de 20 íasciculos, pagas nas mes
mas condições, teem 11 boaus de t5 por cento. 

Quem rngariar iO assignaturas e se re~ponsabilise por ellas tem direito a um 
exemplar da obra, ~ratui10. 

Toda a corrP.>pondencia dPVP. SP.r diri~ida rn: 
DICCIONARIO CRITICO O:\ HISTORIA DE PORTUGAL 

Rua dos Calrleireiros, 43- PORTO 
Assigna-se em todas as li,rarias 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 
( Uollecção de contos frescos ) 

Acaba de sahir o volume o º 5 rfesta maµniflca collecção, a mais luxuesa e 
mais barata que n'este gene10 se publica. Intitula-se: 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Estão á venda em todos os kios1Jues, tabacarias e livrarias de Lisboa, Porto 

e demais terras. os seguintes volumes: 
N.º 1, "Banquete da carne >> .-N. 0 2 (( Recreios conventuaes».-N.0 3, «Pas

tilhas genésicas (rPgresso á mocinat1e).-N.º 4, <cCorno se dPpeonam patos (me 
mClriaq ele nma coccote).-N. 0 5, Extravagancias de Bocage. 

No prélo:-N. 0 6, <cO luxo do general":-N º 7, aNo baile da Trin Jade». 
Cada volume illustrado com uma apetitosa e soberba gravura (copi·1 do DA· 

tural) 100 reis. 
Assi~natura para a provincia; série de 5 volumes 500 reis. Sati~fJzem-se 

na volta r1o correio os pedidos '!ªª venham acompanhados da respectiva irnportan
cia á Dihliotheca de Cupido-LISBOA. 

-------------------------------
Acaba de apparecer: 

PEDRO FERNANDES TDODAZ 

CANÇOES POPULARES DA BEIRA 
AcoDJpanbadas de õ2 melodias, recoibidas directa• 

mente da tradição oral. e arranjadas 
para piano 

Com uma introducção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 'l'Olume de 263 pai;inas ................ . 800 reis 
Pelo cu a· reio.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8:i0 » 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da l<'oz. 

Vi11:or do cabello de 
A VER-Impede que o cabel10 
se torne brauco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalid<taet 
e íormo .. ura. 

Peitoral de cereja de 
-~,-·-. ,._ A YE"r. O remedia mais seguro 

que ba para cura da lol!lse, 
broncbUe, asthma etubercolos pulmonares. frasco 1$000 
reis meio frasco 600 reis. 

Esh•acto composto de salsaparrilha de Ayer-Para 
puri6car o sau;ue, limpar o corpo e cura radical da11 e11· 
cropbulas. frasco 1$000 reis. 

O remedto de A.yer contra sezões-i>Febres intermitentes 
e biliosas&. 

T?dos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados da 
maneira ~ue sahem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. Piluas CatharUca11 de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
Inteiramente vegetal. 

d:;;;.,, Perretto-desinteC"fanle e porlncant• 
'')k 'jf 
· '~Ní;.' de .llEYE!!i-para desinfectar casas e latrinas; tam· 
~~-·"". ,.., bem é excellente para tirar gnrd11ra ou nodoas de rou
;r~y~~';. .;., pa, limpar metaes, e curar reridas. 

JJJJ9N~'~lfA~r Vende-se em todas as pri11clpae11 
... _~ ~~~~" pharmacins e droi:arla•, PREÇO ~.to 
~ ~- ~'r 
; ~ R"c.1s11'> REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedia não faç~ o 
efTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exaclamente as IDS• 

tracções. 
Sabonelclil de glycerina marca «Casseis» mui&o 

grandes, da me1Jio1· qualidade e amaciam a pelle. 
Pa·eço ,oo reis aduzia (.1) 


